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RESUMO

Esse texto é resultado do trabalho desenvolvido em sala de aula com os alunos do terceiro período de Pedagogia, no Grupo de Estudo e Pesquisa em Didáticas de Leitura, da Literatura e da Escrita (GELLIT), especificamente na linha de pesquisa “Processos de apropriação da língua escrita nos anos iniciais” e no projeto de extensão junto a um município do interior de Alagoa. O trabalho tem como objetivo refletir acerca do currículo educacional, quais suas implicações no âmbito escolar, suas obrigatoriedades e limitações para o trabalho em sala de aula. As ações desenvolvidas têm a seguinte questão norteadora: Que homem pretendemos formar com as escolhas curriculares que fazemos e as orientações que recebemos?. Isso se justifica devido a necessidade de se entender as orientações que são passadas para o professor trabalhar no ambiente escolar, e como isso é posto em prática. A pesquisa de cunho qualitativo, tem como fundamentação prática as leituras e discussões dos textos nos diferentes campos de ação da disciplina e do GELLIT. Percebemos, por meio dos dados levantados até esse ponto que a compreensão por parte de professores e graduandos do que vem a ser Currículo Educacional provoca transformações nas expectativas de ação dos mesmos.
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1 INTRODUÇÃO


Este trabalho é fruto de uma pesquisa realizada a partir da experiência de monitoria no 3º período do curso de Pedagogia, na Universidade Federal de Alagoas, tendo como objeto principal de estudo, o currículo educacional nas diferentes etapas de formação escolar. Para nosso texto baseamo-nos num total de 20 aulas, e diversas reuniões de estudo e preparação com a professora orientadora e no Grupo de Estudo e Pesquisa em Didáticas de Leitura, da Literatura e da Escrita (GELLIT), especificamente na linha de pesquisa “Processos de apropriação da língua escrita nos anos iniciais”, onde discutimos diversos pontos acerca das aulas, bem como para planejamentos, discussões e compartilhamento dos resultados de cada uma. 
Todo o trabalho realizado durante o semestre, as discussões nos diferentes momentos e grupos, assim como também a aplicação na ação de extensão junto a um município do estado de Alagoas, teve a seguinte pergunta norteadora: que tipo de ser humano eu quero formar?. Esse questionamento teve como objetivo despertar a reflexão nos alunos, bem como nos professores da Educação Básica, e fazê-los realizar considerações acerca do currículo apresentados nas escolas e às escolas. Levou o grupo a pensar em papéis, limites e as aberturas (possibilidades de ação) que o Currículo Oficial apresenta aos professores para trabalharem em sala de aula. 

Um segundo propósito foi entender os conhecimentos prévios que eles já traziam acerca do assunto, e planejar ações para as aulas, com o intuito de que, alunos e professores, entendessem sobre o currículo e suas implicações na prática pedagógica e na organização escolar.
2 CONCEITUANDO CURRÍCULO


Neste tópico nosso objetivo principal será refletir e entender o que é o currículo educacional a partir, principalmente das perspectivas de Silva (2013) e de Arroyo (2014) e mais adiante discutir sobre os resultados desses textos em sala de aula e no Grupo de Pesquisa.
A partir das leituras dos referidos autores, entende-se que Currículo é tudo aquilo que se ensina e aprende no ambiente escolar, vai para além das aulas de matemática, ciências, português, e as outras áreas de conhecimentos. Neste texto a proposta foi, e ainda é, refletir e discutir a respeito da compreensão de currículo como escolhas para a formação humana nas diferentes etapas de formação da pessoa. Então, as ações do educador envolvem o conhecimento dos sujeitos, o seu contexto social e maneiras de adequar o currículo a necessidade de cada escola, bairro, região, conforme a cultura de cada povo de forma que promova a transformação e avanços no desenvolvimento humano.
É no Currículo que se debate a importância da diversidade, levando em consideração os diferentes lugares, culturas e os sujeitos que estão envolvidos. E isso muda de região para região, o que acaba forjando relações de poder, onde a cultura que detém mais poder tenta impor seus valores sobre a que possui menos, e é a partir disso que as identidades vão sendo construídas.
Silva (2013, p. 186) entende que: “Se é conhecível, se é calculável, é também governável.” Nossa identidade docente vai se formando no exercer da docência, no convívio com os alunos, na própria prática, não formamos nossa identidade docente apenas com teorias. “Nós aprendemos e vamos conformando nossas identidades docentes na própria docência, no cotidiano das salas de aula, na prática de preparar, ensinar nossa matéria.” (ARROYO, 2014, p.24)
A identidade do professor vai se transformando ao longo do tempo, deixou de ter como foco a matéria e passou a ter um olhar mais sensível para o aluno, há uma preocupação maior para com ele, do que simplesmente transmitir o conteúdo da disciplina.

2.1 CURRÍCULO EM AÇÃO 

Na proposta e atividade na sala, no grupo e no campo de extensão; a partir das leituras, reflexões  e discussões buscávamos a compreensão de currículo, como escolhas para a formação humana nas diferentes etapas de formação da pessoa, (VYGOTSKI, 1995; Arroyo, 2014 e BRASIL, 2010); e sobre concepção Do estudante, como sujeito da aprendizagem. Estas ações deram e dão suporte às diretrizes e ações de formação, pois buscam compreender quem é a pessoa em desenvolvimento e elaborar, quando possível, e adequar um currículo na sua integralidade.

 As escolhas de conhecimentos e práticas que interferem na formação da pessoa como sujeito de direito deve respeitar cada etapa, assim como também, as heranças culturais e sociais. A hipótese é de que a pessoa se desenvolve nas interações, nas relações e nas práticas e não como um processo de maturação orgânica unicamente. É preciso que estas experiências ocorram para que se efetive a constituição do sujeito autônomo.

Diante do exposto, as ações partiram da sugestão da formação/criação de uma escola hipotética, onde os gestores - no caso os sujeitos de nosso trabalho – teriam toda a autonomia e autoridade para composição do Currículo e Grade Curricular. 

Mesmo com toda liberdade para criação de suas escolas dos sonhos, ainda obtivemos certa dificuldade em fazer os envolvidos entenderem que eles possuíam essa autonomia, onde pudemos perceber três perfis de alunos.

 O primeiro, aqueles que já detinham certo conhecimento acerca do assunto, que ousaram de sua criatividade e autonomia sem problema algum; o segundo perfil que percebemos foi de medo de ousar, criar, reconstruir algo que já está imposto – no caso o currículo, e nossas escolas -; e o terceiro perfil foi de alunos que simplesmente seguiram um modelo de escola e currículo já pronto, sem a mínima vontade de tentar recriar, imaginar, fazer algo diferente.

Com esse terceiro perfil tivemos dificuldades em fazê-los entender que, eles estavam sendo mais rígidos até que o próprio currículo educacional existente. Dificuldade em expandir o conhecimento deles acerca do assunto, fazê-los sair do comodismo de utilizar um modelo de escola já pronto e pensar de fato qual a escola dos sonhos que eles queriam. 

O modelo que nos foi apresentado por alunos que se encaixam nesse terceiro perfil, foi um modelo tradicional, mesmo que deixamos claro que eles possuíam autonomia e queríamos uma escola criada por eles; e que pensava somente em formar a criança nas áreas de conhecimentos tradicionais, não possuía um olhar para a formação do ser humano completo, em sua totalidade.

Ao longo do trabalho com os alunos em sala de aula, aos poucos pudemos perceber a diferença. Depois de algumas aulas e conversas, estes alunos foram ampliando suas visões acerca do assunto, enxergaram que eles podiam ir mais além, podiam ousar na autonomia e criatividade na formação de suas escolas hipotéticas. Perceberam que o próprio currículo existente proporcionava mais abertura para se trabalhar do que aquele que eles criaram. 

As ações no município campo do Projeto de Extensão também seguiram a mesma proposta feita para os alunos da graduação. Foi perceptível a mesma reação e comportamento. As práticas em sala de aula eram as mesmas de site da internet, por exemplo. No primeiro semestre, não houve ações de ruptura. Porém, por meio das reflexões, percebemos alguns profissionais “arriscando” sair do costumeiramente trabalhado. O projeto está em fase de encerramento.
Ao fim do trabalho com eles, percebemos que toda a trajetória, ação, as atividades que eram propostas em sala de aula, no grupo de pesquisa e na formação continuada, contribuíram para que eles ampliassem suas visões sobre o currículo educacional, conseguissem se posicionar de forma mais crítica sobre o assunto e se abrissem para as diversas concepções existentes, saíssem de suas zonas de conforto e de fato refletissem sobre o que estava sendo proposto. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pensar o Currículo não é uma tarefa fácil, mas se faz necessário entender e refletir acerca do mesmo. Entender as obrigações que ele nos impõe e garantir que todos tenham as mesmas condições e acessos como ele demarca.

Entender que alunos e professores devem ter voz e suas histórias contadas no currículo, continuar lutando por autonomia em sala de aula e por um currículo que tenha um olhar mais sensível para os alunos, que os formem em sua totalidade.

Arroyo (2014, p. 32) afirma que, “Entender o novo contexto vivido nas salas de aula e as reações conservadoras é fundamental para tomar posições políticas de conformação de novas identidades profissionais”. A educação não é neutra, por isso, se faz necessários estudos aprofundados acerca do currículo, aquele que rege a educação em nosso país.
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